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fl frota de Cabral

'A proposito do seu recente aniver-

 

sario

III

Posto que o capitão-mor

desta vossa frota, e assim os

outros capitães, escrevam a

vossa alteza a nova do acha-

mento desta vossa terra nova,

que ora nesta navegação se

achou, não deixarei tambem

de dar minha conta disso a

Vossa aiteza, assim como eu

melhor puder, ainda que para

o contar, e falar bem, o saiba

fazer peior que todos, por isto

tome vossa alteza minha igno-

rancia por boa vontade, a qual,

bem certo creia, que nem por

aformosear nem afear haja de

pôr aqui mais do que aquilo

que sei e me pareceu.

Da marinhagem e singra-

duras do caminho não darei

aqui conta a vossa alteza, por-

que o não' saberei fazer, e os

la noite; e na quinta-feira, pe-

la manhã, tizemo-nos de vela,

e seguimos direitos a terra, in-

do adeante os navios peque-

nos por 17, 16,15,14.13,

12, 11, to e g braças, até meia

legua de terra, ondetodoslan-

çámos ancoras na direção da

foz de um rio; e chegariamos

a esta ancoragem ás IO horas,

pouco mais ou menos, e vimos

que andavam homens pela

praia, cêrca de 7 ou 8, segun-

do os navios pequenos disse-

ram por chegarem primeiro.

Arriámos os bateis e esqui-

fes e vieram logo todos os ca-

pitães das náus a esta náu do

capitão-mor, e ali falaram, e

o capitão-mór mandou no ba-

tel a terra Nicolau Coelho pa-

ra vêr aquele rio, e, assim que

pilotos devem ter esse cuida- se dirigiu para lá, acudiram

do, eportanto, senhor, do que homens á praia aos dons e aos

he de falar começo e digo:

Que a partida de Belem,

como vossa alteza sabe, foi se-

gunda-feira 9 de março, e sa-

bado, 13 do dito mez 'entre as

8 e 9 horas nos achamos entre

as ' Canarias, mais perto da

Gran-Canaria, e ai andamos

todo aquele dia em calmaria,

á vista delas, cêrca de 3 ou 4t

leguas, e domingo 22 do dito

mez, ás 10 horas, pouco mais

ou menos, avistámos as ilhas

de Cabo Verde, a saber, a ilha

-de S. Nicolau, segundo o pi-

loto Pero de Escobar, ea 'noi-

|tres, de maneira que quando

'o bate! chegou á boca do rio

estavam ali 18 ou 20 homens

pardos, todos nus, sem nenhu-

› ma coisa que lhes cobrisse suas

vergonhas.

Traziam arcos e setas.

Vinharn todos riios para o

batel, e Nicolau Coelho lhes

fez sinal que depozéssem os

farcos, e eles os depozeram.

Ali não pôde têr com eles

fala ou entendimento que apro-

veitasse, porque o mar reben-

tava na costa, sómente lhes

deu um A' barrete vermelho e

 

te seguinte á segunda-feira, ao uma carapuça de linho, que

amanhecer, se perdeu da frota levava na cabeça, e ' um som-

Vasco d'Ataíde com a sua náu, breiro preto.

sem que houvesse tempo for- . Eum deles deu-lhe um

te nem contrario para' poder sombreiro de penas de aves

sêr. compridas, com uma capaz¡-

Fez o capitão-mor suas di- nha pequena de penas verme-

ligencias para o achar por uma lhas e pardas como de papa-

e outra parte, mas não apare-

ceu mais.

gaio, e outro lhe deu uma_ en-

fiada grande de continhas bran-

E assim seguimos nosso cas miudas, que querem pare-

caminho por este mar adiante cer de aljavetra, as quais pe-

até terça-feira, oitava da Pas-

coa, 21 de abril, em que topa-

mos alguns sinais de terra, es-

'tando, segundo os pilotos di-

ziam, cêrca de 660 ou 67o le-

guas de distancia, osquais eram

muita quantidade de hérvas

compridas, a que os mariantes

chamam bodelho, e assim ou-

tras a que tambem chamam

rabo d'asno.

E na quarta-feira seguinte,

pela manhã, topámos aves a

que chamam fura-buchas, e

nesse dia, a horas de vespera,

tivemos terra á vista, a saber:

primeiro um grande monte

muito alto e redondo e outras

serras mais baixas ao sul dele

e terra chá com grandes arvo-

redos, ao qual monte alto o

capitão-mor pôz o nome de

Pascoal e á terra o de Vera-

cruz.

Mandou-se lançar o pru-

mo e acharam-se 25 braças; e

ao sol posto, cêrca de 6 leguas

'dê terra, surgimos em 1g bra-

ças, ancoragem ”limpa,

Ali descançámos toda aque-

ças creio que o capitão-mór

manda a vossa alteza.

E com isto voltouás náus_

por sêr tarde, e não poder ha-

ver deles mais fala por causa

do mar.

Na noite seguinte, ventou

tanto de suéste, com aguacei-

ros, ãue fez caçar as náus e

especialmente a capitania.

E na sexta-feira, pela ma- p

nhã, ás 8 horas, pouco mais

ou menos, por conselho dos

pilotos, mandou o capitão-mór

levantar ancorase fazer de ve-

la,'e fomos ao longo da costa

com os oateis e esquifes ã põ-

pa, em direção ao norte, para

ver se achavamos alguma abri-

gada e born pouso onde des-

cançassemos para tomar agua

e lenha, não porque já 1105

minguasse, mas para nos acer-

tarmos aqui.

E, quando nos fizemos de

vela, estariam sentados na praia

junto ao rio cêrca de 60 ou

7o homens, que se reuniram

ali a pouco e pouco.

Fomos ao largo e mandou

o dus Provincia:

alemanha 'de liilhtna

vw-
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_40..._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados-

o ca¡ itão-mór aos navios pe-

quenos que fossem mais che-

gados a terra, e, se achassem

pouso seguro para as náus,

que-amainassem.

E indo nós pela costa, a

cêrca de IO leguas do logar de

onde levantámos, acharam -os

navios pequenos um recife

com uma entrada muito larga,

e m.teram-se dentro e ama¡

naram, e as náus arribaram

depois deles, e um pouco an-

tes do sol posto amainaram a

cêrca de uma legua do recife,

e ancoraram ern 11 braçast

E estando Afonso Lopez,

nosso piloto, em ,um dos na-

viOs pequenos, por mandado

do capitão-mor, por ser ho-

mem vivo e destro para isso,

meteu-se logo no esquife a

s'ondar pelo porto dentro, e

tomou em uma almadia dois

daqueles homens da terra,

mancebos e de bons corpos, e

um deles trazia um arco e '6

ou 7 setas e na praia andavam

muitos com seus arcos e setas,

e não se serviram deles..

Trouxe-os logo, já de noi-

te, ao navio do capitão-mor,

onde foram recebidos com

muito prazer e festa.

_MW-

Mllllllilllli llllllllll
_____

Os primeiros diasda-eor-

rente semana foram dum ex-

traordinario movimento em

Aveiro. A chegada de recru-

tas, a de novos contingentes

que de varios pontos vieram

reunir-se aqui aos que regui-

ram para Tancos, as nume-

rosas pessôas de familia que

deles vieram despedir-se, tu-

do isso avolumou considera-

velmente ãpopulação, pondo

na rua a nota buliciosa que

jámais têve.

A partida para o campo

de concentração começou na

2.a feira pela marcha da se-

cção de quarteis.

Na 3.' de manhã ainda o

batalhão mobilisado, que foi

o primeiro, teve uma revista

no Côjo, onde acudiu uma

verdadeira onda de curiosos,

seguindo á noite, na força de

mil homens, num extenso

comboio que na manhã de

4.a feira os deixou no ponto

ou estação do destino. O em-

barque fêz-se á 1,40 na esta-

ção desta cidade, não tendo

bóta-fára porque uma ordem

superior o proibiu. Já desde

as 23 horas que algumas for-

ças de cavalaria impediam a

assagem de civis para alem

do quartel de Sá.

Oficiais e soldados, co-

mandados pelo coronel, sr.

José Braziel, iam bem dis-

postos e de fé no vitorioso

heroísmo da coluna.

Acompanhavam-os e

acompanha-os para toda a

parte onde tenham de hon-

rar oseu paiz, os votos sin-

ceros e instantes pelo seu re-

gresso feliz e breve, coroado

dos louros da vitoria.

4-1- A saida das forças de

cavalia 8, _ o esquadrão que

delas tem de seguir tambem

daqm Para aquela escçlãh pendentes do arbítrio de ninguem,

deve fazer-se POI' @Stes dlaS, obedecendo a privilegios de por-

'em dia proximo ainda não tos, mas correspondendoao prin-

   

  

   

  

  

  

 

   

  

          

    

    

 

  

 

   

             

   

  

                            

    

   

  

tingente numeroso.

40- Está já publicado o

decreto sobre as reinspeções

a fazer aos individuos isen-

tos por incapacidade fisica

até á idade de 45 anos.

As juntas revisionarias

reunem nas sédes dos distri-

tos de reserva e dos conce-

lhos, devendo ter concluídos

osseus trabalhos até 15 de

julho proximo.

llillllll DE llõlilll

Lisboa, 26 de maio de 1916.

Posso já hoje informa-lo do

que vão ocupar-se em Paris os

representantes do governo por-

tuguez.

As nações que atualmente

combatem os imperios centrais

constituíam até aqui um bloco a

que davam c0nsistencia a fé, a

aspiração, o ideal, que imortali-

saram uma raça. Desde que se

firma o nosso pacto, que será a

verdadeira «santa aliança› dos

povos, um ..bloco será animado

de uma nova força, ligando ao

ideal o espirito pratico, o lado

utilitario. Esses paizes vão pro-

curar-se reciprocamente o auxi-

lio necessario, creando assim ou-

tros elementos valiosos de com-

bate ao inimigo comum.

- Os aliados, pelos representan-

tes dos respetivos governos, vão

constituir uma especie de fede-

ração estadual, contribuindo ca-

tia daemon; todos os seus
r'eCu os para o triunfo definitivo

da causa sagrada da civilisação.

O pacto, que se projeta é como

a constituição pura e simples de

uma cooperativa ou sociedade

por quotas. Dentro dessa orga-

nisação todos teem eguais direi-

tos -e deveres. Ninguem deve

sentir-se amesquinhado por não

levar a uma empreza uma gran-

de porção de capital, pois nin-

guem deve esquecer que_ para

esra «sociedade» entram a glo-

riosa Belgica e a martir Servia,

que não podem sêr suplantadas

por nenhum povo por mais forte

e poderoso, apesar de uma e ou-

tra nação não terem hoje territo-

rio seu e o que tinham ser bem

exiguo.

Constituida essa especie de

cooperativa de estados, cada um

dos paizes aliados fornecerá ao

seu companheiro de armas todo

o recurso que estiver ao seu al-

cance. E, desde que haja vonta-

de de ser prestavei, não ha povo

que não saiba operar verdadeiros

prodigios. Expliquemos: A Ingla-

terra e a França são as grandes

detentoras da fortuna publica, os

mercados inexgotaveis do ouro

e do credito. Ha nações peque-

nas, como a nossa, que necessi-

tam para o seu desenvolvimento

os indispensaveis recursos, esses

paizes lhe fornecerão o ouro e o

credito. As grandes nações vi-

ram, por motivo da guerra, ex-

traordinariamente reduzida a sua

marinha mercante e não só ex-

perimentam as maiores dificulda-

des em abastecer as suas popu-

lações como em promover o seu

comercio externo. Portugal, que

se vê na posse de um grande

numero de navios, facultarà ás

demas nações, como patrimonio

comum, esses barcos, facilitando

a navegação comercial. Esta sim-

ples constituição nada é para

desprezar e antes representa o

relevantissimo serviço prestado

aos outros paizes. '

A marinha mercante será or-

ganisada por forma a satisfazer

completamente as necessidades

os alidados, sem descurar os

problemas que mais diretamente

nos interessam. As carreiras de

navegação não devem ficar de-
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fixado_ E' tambem um con. cipio de distancia aregularo pre-

ço do frete.

Por aqui se avalia do espiri-

to que presidirá ao proximo en-

tendimento das nações, e Portu-

gsi associando-se a ele, terá con-

tribuido para alcançar a prospe-

ridade que todos os seus filhos

lhe desejam e de que, pelo seu

glorioso passado, é bem digno

de merecer.

Jota.

llfiliiillii

in mulheres [lillllglliiii

Está já definitivamente

determinado o dia para o Sa-

rau que a szada em Avei-

ro vai realisar no nosso tea-

tro, e para o qual ha já mui-

tos pedidos de logares.

Como dissemos, 'a dire-

ção excecionalmente o cede

de graça para essa- festa, pa-

recendo que a Companhia-

do-gaz, por intermedio do

seu digno representante aqui,

dispensará tambem o custo

da iluminação dessa noite e

da que tem servido para os

ensaios.

Os porteiros, maquinistas

e mais pessoal da casa con-

tribuem tambem com o seu

trabalho sem remuneração.

A noite escolhida é a de

10 de junho proximo, e o

programa da-lo-hemos já no

n.° proximo.

Abrilhanta o espetaculo

a orquestra da banda dos

Voluntarios sob a habil re-

gencia do sr. João Miranda,

e é tambem gratuita a cola-

boração da excelente coleti-

vidade local.

Os prospetos' e bilhetes

para essa noite são tambem

generosamente feitos pela ti-

pografia Minerva-central, des-

ta cidade.

O sr. José Gonzalez,

proprietario do Café-restau-

te-irztemacional, ofereceu o

seu magnifico piano para o

sarau.

»o- l-ia tambem a registar a

cedencia dum carro da al-

quilaria do sr., João da Costa

Ferro á comissão angariado-

ra de donativos para ela pro-

seguir, na 2.a feira, na sua

colheita fóra da cidade.

Como se vê, ninguem se

recusa a concorrer com o seu

oboio para a benemerita obra

da Cruzada, porfiando todos

em auxilia-la na sua piedosa

missão. .

40- Reuniu ante-ontem,

tomando varias resoluções e

entre elas a de começar sem

demora a subsidiar os velhos,

mulheres e creanças que a

mobilisação deixou em cir-

cunstancias mais graves, en-

quanto não chega o cadastro

completo que se está orga-

nisando na administração do

concelho, a Comissão diri-

gente local.

40- A' Cruzada em Aveiro

aderiu o valioso elemento da

visinha freguezia de Eixo,que

ali tinha iniciado o mesmo

movimento protetor ás viti-

mas da guerra e que não

poude organisar-se eficaz-

mente. Este subsidio é im-

portante.

  

tr

a quem a Cruzada se dirigiu

solicitando o Jardim-publico

para ali realisar a sua quer-

messe e outras festas que

prepara, generosamente o pôz

á sua disposição.

oo- Abriram a subscrição

ou inscrição patriotica, de

quotas mensais, para a Cm-

zada, os srs. dr. jaime Silva,

com 13; D. Maria do Carmo

Miranda Peres, 359; 3D. Be-

nedita Regala de Vilhena,

320; D. Alexandrina Lebre

de Magalhães, 320; D. Cri-

santa Regala de Rezende,$10;

D. Eugenia Sarmento, 320;

dr. Adriano d'Almeida Cam-

pos Amorim, $50; Ricardo

Pereira Campos, 320; D. Ma-

ria Bonifacio, 820; Manuel

Maria Amador, 350; D. Ma-

ria Rosa de Melo, 320; D.

Maria da Conceição de Me-

lo, 320; D. Maria Caldas

Duarte Silva, 320; e concor-

reram mais com os seguintes

donativos, as sr.” D.“ Ma-

ria Lopes Xavier, 1350; An-

gelina Meireles, 18; Emilia e

Apresentação Faria, 13; Clo-

tilde Marques Gomes, um

par de solitarios de cristal;

e os srs. dr. Carlos Luiz Fer-

reira, $50; Manuel Prat, um

par de jarras em metal lapi-

dado; Anonimo, tres caixas

com sabonetes e frasco de

perfume, _um lindo objeto de

toilete para perfumes e uma

alfineteira em vidro.

oo- A Cruzada arquivou

na sua sessão de ante-ontem

-as lisongeiras referencias da

imprensa de Lisboa e de Avei-

ro, e a toda ela solicita a pos-

sivel propaganda em favor

da causa humanitaria que de-

fende. Como esclarecimento.

ao Riso do Vouga,que tão gen-

tilmente alude a sua ação, so-

licita-nos a delegação local

ilucidemos que á Cruzada pó-

de aderir toda a mulher por-

tugueza, sem distinção de

classe, que queira dar áobra

da asssistencia o seu concur-

so, grande ou pequeno que

seja. Todas as boas vonta-

des se aceitam, todo o valio-

so subsidio da grande alma

da mulher portugueza ela re-

cebe. As' que não pódem

contribuir com dinheiro, pres-

tam a parcela apreciavel do

seu trabalho, auxiliam-n'a no

desempenho da sua nobre

missão pelas mil formas por

que a ação piedosa e dóce

da mulher sabe exercer-se

quando ha lagrimas a enchu-

gar e miseria a socorrer.

Venham para o seu seio

maternal todas as mulheres

que teem o culto do bem e

da virtude, Que todas elas l;'1

cabem.

Classes?Gerarquias?A Cru-

zada das mulheres portugue-

zas não as conhece. Ela irá

inclusivamente até á encher-

ga triste e pobre do doente

onde quer que o dever a cha-

me. Entre aqueles a quem é

preciso levar socorros desde

já, uma desventurada existe

que é mãe de 6 filhos pe-

queninos e quasi que de 7,

e a quem a defez'a da Pa-

tria levou o marido. Aí irá, na

ocasião propria, a sua mão

oo- A Camara municipal, protetora. A' sua cabeceira



 

i sr. coronel José Braziel gen-

acorrerãoz- as mulheres da

Cruzada, com o conforto de

que careça. “

E' assim que a Cruzada

compreende a sua missão al-

truista e misericordiosa. Ve-

nham, pois, prestar-'lhe o seu

auxilio todas as boas vonta-

des que queiram prestar-lh'o.

Ela aceita-os e agradece-os.

4o- A noite agreste de

domingo ultimo prejudicou

gravemente o festival que no

Passeio-publico se realisOu

em beneficio da Cruzada,

onde se fêz ouvir a excelen-

banda de infantria 24, que o

   

                                          

  

tilmente cedeu para esse efei-

t0.

A receita foi pequena,

mas todos os poucos são

apreciaveis neste momento.

Eram as senhoras filiadas

quem recolhia o preço das

entradas no recinto.

-oo- Tambem o sr. Car-

los Mendes, que é um habil

desenhista, está pintando um

lindo quadro para alkermes

se a realisar em breve.

*A sr.a D. Clotilde Cou-

ceiro da Costa enviou á ilus-

tre presidente da Cruzada

em Lisboa um telegrama

participando a adesão das

senhoras da India-portugue-

za

nharpassou a querer ver em Portuga¡

não a nação gloriosa e independente á

qual ainda em 1908 não duvidára aper-

tar a mão honrada, num tratado de eo-

mercio; mas a aliada secular da ingla-

terra, companheira de armas do solda-

do portuguez nas mais belas' jornadas

que assinalam o heroísmo do nosso

exercito e o brio dum povo cioso da

sua independencia.

Feria os duros ouvidos da Alema-

nha o eco das declarações leais_ que

em Portugal se faziam, a proposúo da

aliança iuso-britanica; ofusCava os seus

vésgos olhos, empanados pelo o san-

gue de tantos milhões de vitimas da

sua crueldade e da sua ambição, o df)-

ce quadro de um pequeno povo, tao

grande nos exemplos de respeito a fé

dos tratados. lgnobil surdez, ominosa

cegueira! _

Pretendia, talvez, que lhe segu_ls-

semos a traça moral e politica, iludln-

do os pactos que desde o seculo XIV,

ha cinco secuios feitos, prendem Por-

tugal álnglaterra e que ainda ha doze

anos, em 1904, foram ractificados em

Windsur. Se pretendia similhante in-

famia, redondamente se enganou! Dl-

gamos-lh'o todos, com orgulho.

Os factos ai estiveram para lhe

arrancar todas as ilusões, a proposito

da atitude de Portugal.

Mal rebentou a guerra, a 7 de

agosto de 1914, o governo portuguez

fez perante o .parlamento declarações

que não davam logar a duvidas. A 23

de novembro daquele ano, o Congres-

so da Republica portugueza autorlsa-

va, por aclamação, o poder executivo

a intervir militarmente na luta armada,

'quando e como julgasse necessario

aos nOSsos altos interesses e deveres

de nação livre e aliada da Inglaterra.

Numa nota elucidativa enviada então

pelo governo á meza do Congresso de-

clarava-se perentoriamente que logo

no principio da guerra Portugal afir-

mára espontaneamente que estava

pronto, como aliado da Gran-Bretanha,

a dar-lhe todo o concurso e que ao

governo inglez, apreciando altamente

este claro testimunho de cordeal soli-

dariedade, convidára, com entranhavel

reconhecimento, o governo portuguez

a contribuir, de facto, consoante entre

ambos se estipulasse, com a sua co-

  

 

   

  

   

    

  

  

       

    

  

 

   

  

* Outras relações de

subscritores da mensagem

enviada á «Companhia dos

caminhos de ferro portugue-

zes›:

Alquiladores, chaufeurs e co-

cheiros.-Alvaro Antonio, Anto-

nio da Maia, Antonio Rodrigues

Jeronimo, Avelino d'Almeida Via-

na, Jeremias dos Santos Parra-

cllo, João Augusto Casimiro da

Silva, João Martins Cristão, João

Nunes Bastião, Manuel Rocha.

Armadores.--~Armenio Duarte

de Carvalho, João d'Almeida,Jo-

sé Joaquim.

Barbeiros-Abel d'Almeida e

Silva, Amadeu de Souza Figuei-

Antonio Joaquim Marques,

nio José João Ferreira, Antonio

Maria Louro, Antonio de Pinho,l

Antonio Rodrigues, Antonio Ro-*

drigues Costa, Antonio dosSan-

tos. Antonio dos Santos Batéi

Antonio da Silva Marcelino, Do-

mingos Guerra, Elias Fernandes

Vieira, Evangelista Lopes das Ne-

ves, Francisco Damas, Francisco

Guerra, Francisco Pinho das Ne

ves, João de Deus de Souza,João

Gonçalves Junior, João Joaquim

Marques, João Lopes Neto, João

Nunes Pinguêlo, João Nunes

Torrão, João Simões da Concei-

ção, João Simões Lameiro João

Simões Maio, feitor; João Tomaz

rêdo, Antonio Pereira Campos, Vieira Novo, João Vendeiro, Joa-

Bazilio Fernandes, Domingoslqulm Simões Lameiro, Joaquim

Francisco Coelho, EdmundoJosé Vieira Diniz, José André Patoilo,

de Carvalho, Eduardo Ferreira Jose' Damas, Jose João Ferreira

de Barros, Francisco Lourenço,

Henrique Figueiredo, João de'

Carvalho Pimenta, João de Sou-

za Maia, José Augusto Souza,

José Monteiro Teles dos Santos

Junior, Pompeu Augusto Duarte.

Barqueiros.-Antonio Gonçal- r

ves Salvarrainha. José Luiz Fer-'

nandes, Miguel Dionisio, Ricar-

do Peixinho. _a '

Boceteiros, tanoeiros e segei-z

ros-Alberto Afonso, Antoniol

Carlos,José Maria Gameias, Mar-

que e Silva.

Canteiros e cantoneiros.-An-¡C¡SCO MarqueS. Manuel GUHÇaÍ'

tonio de Freitas, Antonio deFrei-¡VBS, MünuBl Gingalves Diniz,

tas Junior, Antonio Pinto, David,Mü|1U91 GdnçalVUS Madail, Ma-

dos Reis, João Simões

Julio Pereira Campus, Manuel PCS das NeveS, Manual Marques

Mendes da Rocha, Ricardo Cor-iCarvalllo, Manuel Marques Ma-

rcia_ _ _ _V _ lnuelão Now, Manuel Melão de

Carpinteirosemesnesde obras. Carvalho, Manu-'l Nunes BaStiã0›

 

Matos Dias,I\José Melão de Car-

valho, José unes Rafeiro, José

d'Oliveira Pio,

meiro, José Simões Maio, Julio

Simões Cravo, Luiz Nunes Pin-

guêlo. Manuel Capote, Manuel

Cardóso, Manuel da Cruz Ma-

nuelão, Manuel Dias de Carva-

 

A sr.' D. Clotilde Coucei-

ro é uma aveirense, esposa

do governador daquele Esta-

do portuguez, aveirense tam-

bem, o sr. dr. Francisco Cou-

ceiro da Costa. .

Especialmente registamos

operação militar».

O governo do lnlperio alemão, te-

ve, sem duvida, conhecimento destas

declarações formais; mas entendeu fin-

gir-se surdo, como nas seivas a fe'ra

aguardando o mais propício momento

de forlnar o salto.

Outras declarações e diversos

actos do parlamento e do governo por-

tuguez completaram subsequentemen-

te a evrdencia da a itude de Portugal

-Acácio Ferreira Sucêna, Alfre-

do de Souza Maia, Antonio da

Cruz, Antonio Ferreira Cordinha,

Antonio Francisco Damas, Anto-

nio da Maia, Antonio Maques

Rebelo Junior, Antonio Mateus

de Lima, Antonio da Rocha, An-

tonio Rodrigues Mieiro, Antonio

dos Santos, Carlos Francisco

Carvalho. Casimiro Ferreira Ser-

Manuel Nunes Feliciano, Manuel

Nunes da Fonsêca, Manuel Nu-

nes Pinguêlo Cavaz, Manuel de

Pinho, Manuel dos Reis Calção,

Manuel Rodrigues Vieira, Manuel

R. Vieira, Manuel dos Santos

Carrancho, Manuel Simões Pa-

chão, Manuel 'Tavares Junior,

Manuel Tomaz Vieira Diniz, Ma-

'_go, já não pelos elementos sem res-

por isso aquela valiosa ade-

são.

no

.w.-

povo portugUel

 

A «Junta-patriotica do

Norte» tez distribuir o se-

guinte manifesto, queéopri-

meiro da serie que se propõe

dar à estampa e cuja trans-

crição nos solicita e fazemos

com prazer:

Cidadãos:-A Alemanha, obsecada

pelo cesarisnlo e desvairada pelo mill-

tarismo, declarou guerra a Portugal.

'Ent guerra estava a Alemanha_ com-

nosco, ila muitos anos, guerra inces-

sante, guerra obsorvente, guerra ardl-

iosa, guerra crua e sangrenta, por ve-

zes.

Que foi senão guerra a atitude da

Alemanha na celebre conferencia dc

Berlim dc 1885, em que os mais caros

interesses de Portugal foram por ela

postergados, especialmente na bacia

comercial do Congo?

Que foi senão guerra o latrocinlo

_cometido pela Alemanha, quando em

vez de estabelecer a fronteira 'do sui

de Angola, no Cabo-trio, impôz a do

rio Cunene? . ~

Que foi senão guerra a pretençao

absorvente de ttldo quanto constituis-

se possessões de Portugal, contra a

quai nobremente se levantaram, em

pleno parlamento os proprios poderes

publicos da Gran-Bretanha, fazendo

sentir que passar alem do Cabo-dei-

gado seria calcar aos pes direitos m-

controversos de Portugal, direitos as-

sinalados por vestígios manifesto¡ da

ação civiiisadora portugueza, quando

mais não fosse, com sinais postos em

proveito da navegação mundial?

Que foi senão guerra' a extorsão

ignominiosa de possesões manifesta-

mente nossas, como era Klonga, hoje,

felizmente, restituida a posse de Por-

tugal? '

,Que foi senão guexa, guerra de

ardis e de vis interesses mercantis, a

imposição da Alemanha, ein 1913, para,

sob a capa dunl lrl'isorio imposto de

transito, ser permitida a entrada pelos

portos e pelas inn eiras da_ nossa An-

gola de quantas mercadorias os ale-

mães quizcssenl levar para a sua e pa.

ra a nossa Africa ocidental, com prç-

juizo consideravel para a industria

portugueza?

Que toi senão guerra, guerra á

não .rnluirl, “HJ.J marcada com o

sangue portuguez. o ataque e saque

eo posto de Mazina, na nossa Africa

oriental, por um grupo de alemães, em

principios de setembro de 1914?

Que fof senão guerra, a ferro e ro-

ponsabilidade oficial, mas por forças

.regulares, armadas e equi adas sob a

direção das autoridades a emãs da Da- i

maraiandia, o massacre .traiçoeiro das

guarnições e habitantes de Cuangar el

outros fortes do Cubango? ' '

Que foi senão guerra,

dindo a Verdade e- esmagando a His-

toria. a Propaganda feita na imprensa retrato na frente do edificio da“'Sllva Mariano, Manuel dos San-

nova estação do caminho de fer- tds Cruz-
da Alemanha pela pena dos seus pro-

fessores, dos seus publicistas, preten-

dendo negar a posição dominante de

Portugal na civlilisação do mundo et

sobre, do na civilisação da Africa?

l do isso era, em verdade, a ação,

mais ou menos encoberta, de um ln¡-

rnigo formldavel que espezinhava o

desmedida ambição de riqueza e pre-

dominio.

Depois de rebentar a grande guer-

ra europeia, a tragi-comedla mudou de

A :cenario e de personagens. A Alema-

  
   

ao lado da inglaterra, na guerra euro-

peia.

Faltava um pretexto para ativelar

a mascara de novas_represalias. Achóu-

o a Alemanha numa nota do governo

portuguez, com a data de 23 de feve-

reiro ultimo, dando conhecimento da

requisição, com as competentes inde-

nlnisações, dos navios mercantes ale-

mães surtos em portos portuguezes,

em face das necessidades do paiz.

O kaiser, pela voz do seu governo,

desde logo protestou, invocando que-

bra do direito, sem que talvez lhe tre-

nlesse a mão ao blasfemar assim do

Direito e da Justiça, que a Alemanha

despojára das suas vestes augustas pa-

ra os expor andrajosos nos campos de

batalha revolvidos pela metralha e re-

gados por torrentes de sangue!

Não é, porem, de estranhar que as-

sim se houvesse para com Portugal

quem para se justificar da violação do

direito das gentes na invasão da Bel-

gica ouzára ClíiSSli'lCüi' de farrapos de

papel tratados firmados com todas_as

formalidades inherentes a convenlos

respeitaveis.

Sempre cega, sempre dementada

pelo odio, a Alemanha fingira esquecer

que ao gesto da italia, utiiisando na-

vios alemães, não correspondeu com

egual protesto. _

E que, ferindo Portugal, fena a

Gran-Bretanha! Eis tudol. . .

Cidadãos! ,

Caiu a mascara; a Alemanha pre

tendia, evidentemente, que fossemos

uma nação sem honra, perante essa

aliança batisada de indestrutivel por

Herculano, porque foi nos campos de

Aljubarrota e em frente dos es ua-

drões francezes e castelilanos que a

invencível infantaria ingleza jurou,com

os cavaleiros portuguezes, que a nos-

sa terra seria livre.

Unamos-nos, pois, para manter

integre esse juramento! Façamos de

nossos peitos um rigido _ante-mural,

capaz de aumentar as mais fortes ar-

remetidas do inimigo!

A Alemanha pretendia que fosse-

mos desieais, que fossemos perfidos,

como se não nos abonasse a velha

honra, a antiga lealdade portugueza.

Respondamos-lhe, um por todos e

todos por um, que sõmos fonnodos do

mesmo carater de bronze, da mesma

fortaleza de aço que tanto nobilitararn I

os nossos maiores]

A vitoria, em todos os campos, se-

rá nossa! .

A junta-palriatica do Norte.

llmll imigração

a eloqllenie homenagem

dum povo reconhecido

Do jornal de Estarreja:

«Conselheiro Manuel Firmino

d'Almelda Maia.-Foi altamente

significativa a homenagem pres-

tada à memoria desse aveirense

 

guerra' nm¡ ilustre e de saudosa lembrança,

a proposito da colocação doseu

ro de Aveiro.

Milhares de pessoas de todasJoão da Maia da Fonseça e Sil-

as classes sociais do distrito se tiva, agricultor diplomado; Alba-

assocraram a essa manifestação

de gratidão pelo distinto homem,

Direito, so para servir e saciar a sua que deixou na sua passagem um I ques, Antonio Angeja, Antonio

grande exemplo de amor á sua Augusto Nunes Visinho, Antonio

l terra.

l A esse preito justissimo nos

associamosln

 

!nuel Tomaz Vieira Junior, Ma-

rão, Fernando Ferreira Sucêna,lnucl Valente da Silva, Manuel

Firmino Costa, Francisco Augus- Vieira da Silva, Zeferino Marques

to Duarte, Francisco, Bernardo, Vendeiro.

Francisco Ferreira Jorge, Francis- - _ › -_

co José de Carvalho. Francisco guegaéfãgãgosÀnÊãgwggoRaça

da Silva* ”alas Aug95t9 d'Albu' Lima Angelõ da Rosa Lima Ju-

que'que' ”mas. d'OllVe'm' la'mel nior,,Antonio d'Oliveira, Firmino

Augusm Çatannol Jalme da Gfa' Fernandes, Francisco de Morais

Ça' Januai'o .de Pi'lho das Nevesr' Gamelas, Jaime da Rosa Lima,
JeronlnlloF Dlas Lima, Joao dolJOão Dias douveha, João de

Amala altura' João da ÇrUZJMorais Gamelas, Joaquim Alves

Gêmdo' Joao Ferraria da .S'lva' de Brito, Joaquim Lopes dos San-

-loêo qa Graça More'raz Joao d? tos, José Au usto Alves, Luiz Ro-

Olwem? Gamelas' .19“ ROdn'I drigues Dila ma, Marciano Pinto

gues .L'mas' Wim"? de Dws5,-Reis,' Olimpio Ravara Gente' 'Pe-

Joaqqlm ROdÍ'gues L'mas' Jo"g'e'dro Augusto de Souza Ricardo
Ferreira da Silva, José Marques,|dos Santos '

José Migueis Picado, José São ' _ _

Marcos, José dos Santos Manaia,l MGFIIOÍOS-fAmandio Calmao

José da Silva Carvalho, Julio dos Ravara, Antonio Martinho, An-

tonlo de Pinho das Neves, An-
Santos da Paula, Luiz Tavares

tonio dos Santos Silva, AntonioBarbosa, Manuel Alves de Ma- _ _

tos, Manuel Augusto Migueis pi. Simoes Instrumento, Baziiio dos

cado, Manuel Fernandes Pinto, Santos da Fama, Bemãrdo da

Manuel Gômes Patarrana, Maxi- CTUZ Reggala. Carlos Simões C06-

mo Henriques d'Oliveira, Maxi- l "103 Domingofõ dos ,REÍS da R0'

m0 d'Oliveira, Manuel Matos 5a-; sarla, Eduardo Rodrigues de Sou-

rabando,*l\'lanuel da Rosa, Maç la, Estevam da Maira R0mã0,

nue¡ da Silva Lavrador, Manuel Francisco da Cruz Ventura, Fran-

de Souza Lopes, Manuel Tava- ci3co Ferreira Patacão, Francis-

Pedro Simões da co do Roque, Francisco Ventura,

Silva, Tobias Amaral Fartura. ¡Hçnrlque da Costa. lerêmias R0'

l Chapeleiros, cordoel'ros, cor-,dflgues da ?891% lefoillmo 00“'

metros _e cortadores-Victor Coe- ÇalVCS_ da Pe'XlnhÉh .1030513 C05'

lho da Silva & o“, chapeleiros; '9,1030 Cravo Novo. Joaq Ma-

iFrancisco José d'Oliveira, cor- T13_Abfaí10hesrl0ã° da Nalarloa'

doeiro; José de Pinho, correeiro, '41mm LOPes C108 SEMOS. JOSÉ da

Mame¡ Mana da Costa, ¡dem;.(iosta,José GonçalvesdaPeixinha,

' Angelo Gonçajves- da peixmha, José .\'lariaFerrei_raPatacão,Junior,

portador; Gil Ferreira' da Silva, .losé Mada GOUÇalVeS do Padre,

idem; João Ferreira Gamelas, 'JOSÉ Mafia_ de l-_emosv José da

idem; João Gamelas Ferreira, l Mala Romao, Luiz da Cryz Le-

idem; JOão da Graça, idem; José mos, Lurz da Mara Camarao, LUIZ

cameras peneira, idem_ da Nara Fortes, Luiz dos Reis da

Encademadores_ _ hands“, Rosaria, Manuel Pinho Meixoei-

Augusto de Pinho e Castro, Joajra, Manuel dos Santos Calixto

'qum d.Oliveira GamelaS›Manue¡ Junior, Matias de Pinho das Ne-

l d.0¡¡ve¡ra Gamelas. ves, Salvador do Roque, Saul

Escunams egmvado,es__car_~ Simões Neto, Sebastião Antonio

los da Silva Ribeiro,José da Maia Loule““ zacarlas Ve“wl'a-

Romão Junior, Angelo Correia,em

Sebastião Correia.
l Estucadores.-Antonio Augus-

Fesras DE FAMILIA: c

Í res Barbosa,

to Gonçalves da Silva, Francisco

Martins Raposo, Jeronimo Mar-

,tins Raposo, Joaquim dos Reis,

José Carlos Martins Raposo, Ma-

nuel Martins Rapõsogunior.

Funileüos e fome ros.-Ama-

deu Antonio de Souza, Antonio

Mateus Melo, Dionisio Coelho

da Silva, Joaquim Pedro Ferreira,

José Marques da Silva, José de

lSouza, Luiz Maria Brandao, An-

tonio João da Rita, Antonio da

  

Fazem anos :

Hoje, as sr.“ D. Maria Tereza da

Silva Nogueira e D. Joaquina Veloso

da Cruz'de Figueirçdo.

Amanhã, o sr. Bartolomeu Silva.

Alem, o sr. conego José Marques

Vidal.

Depois, a sr.“l D. Rosaiina de Al-

meida Valente Soares de Albergaria,

e o sr. dr. Sebastião de Magalhães

Lima,

Em 31, a sr.? D, Marilia Ferreira.

Em 1, a sr.il D. Genoveva Mateus,

Em 2, a sr.“ D. Maria Tereza Ser-

rão Pereira, e o sr. dr. José Maria de

Aipoim.

O Teve o seu feliz sucesso, dando

á luz uma creança do sexo masculino,

esposa do sr. Manuel José de Pinho,

emquisto proprietario em Pardiihó.

VISITAS t

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Comendador Jor e Correia, e sua

| falante filha, Alberto outo, dr. Jaime

una. Manuel Maria Amador, Manuel

 

Lavradorss e agricultores.-

l\no Congo, lavrador; Amadeu Dias

Neves, Amandio Joaquim Mar-

Camilo Vieira, Antonio da Cruz

Manueláo, Antonio Fernandes

dos Rets, Antonio Gonçalves,

Antonio 'Gonçalves d'Oliveira, Go alves Nunes, Vicente Rodrigues

(o. l (lã

An lPato.

onde vinha tomar parte numa impor-

tante causa que no nosso tribunal se

debate, o ilustre e brilhante causidico.

nosso querido amigo, sr. dr. José Mar-

' ques Loureiro.

adiado, regressou sua ex.l no mesmo

dia á sua casa de Vizeu, tendo ido

daqui por Estarreja, entrando tambem

no tribunal,onde conta amigos e adm¡-

radores do seu formosissimo talento e

carater.

nião do seu curso e comemorando o

aniversario da sua formatura, os nos-

sos amigos, sr. dr. Adriano Amorim,

digno delegado do procurador da Rc-

publica nesta comarca; dr. João Elisio

Sucena, ilustre deputado por este cir-

culo; e dr. Manuel Luiz Ferreira, habii

advogado em Anadia.

_da Silva, José Maria Diniz Fer-I

reira, Jose Marques Dias, Jose de reia, distinto engenheiro civil.

l
José Pedro Ribas, 'sidencia, o estimavel capitalista, sr.

_José Pereira Madail, José Rodri- Adriano Martins.

gues Vieira, José Simões Lamei-|

l

lho, Manuel Dias Lopes, Manuel Antonio de Oliveira Lopes Junior, ha-

Francrsco do Casal, Manuel Fran- bil empregado da importante casa J-
l

I

l

  

Agostinho de Souza, esteve em Avei-

ro o sr. Branco Rodrigues.

amigo, sr. dr. Humberto Mendes Cor-

  

   

    

  

         

   

    

   

  

   

  

ruz, padre Antonio dos Santos

O Esteve ante-ontem em Aveiro,

Como o julgamento teve de ser

O Estiveram em Coimbra, em reu-

ç De visita"ao digno professor, sr.

' O Esteve em Vagos o nosso bom

Os QUE CHEGAM:

Chegou a Espinho, fixando ali re-

0 Vindos de Salvaterra chegaram

ha dias a sua casa do Monte os srs.

Manuel osé e Francisco Antonio Fer-

nandes endeiro.

O Tambem regressou a sua casa

da Murtosa o sr. Domingos José Per-

nandes Ruela.

O Chegou do Rio de Janeiro, o sr.

Oliveira.

O Chegou de Lisboa á sua casa

de Fermelã o sr. Manuel Bento Pinhão.

O Regressou do Brazil o sr. Artur

Junior-,'nuel Lameiro'Dlniz, Manuel Lo. Batista Beirão, filho do importante

proprietario, sr. João Batista Beirão.

Os QUE PARTEM:

Se uiu para Coimbra o nosso ami-

go, sr. ui da Cunha e Costa, distinto

aluno da universidade de Coimbra.

DOENTES Z

Foi ultimamente operado numa

perna e com feliz exito, o habil cirur-

gião dentista, nosso amigo, sr. Alberto

Miiheiro.

Créme Simon

Grande marca tranceza

ODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contrafáções. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos bigienicos

do Creme.

Grande marca franceza

  

movimento local

Anotações do passado (1915)-

Dia 27 de maio.-Reabre o Par-

lamento para dar sanção a leis

que a não tinham, como_a elei-

toral e outras.

Ha anciedade de noticias de

Lisboa por isso., noticias que

chegam ao fim da tarde sendo o

Campeão que primeiro as rece-

beu e fêz afixar.

Dia 28.-Cái á agua, em fren-

te á Alfandega, uma creança

que é logo salva, duma bateira,

por um pescador de Ilhavo que

ali passa.

. Dia 29.-E' eleito presidente

interino dz¡ Republica o sr. dr.

Teofilo Braga, sendo a noticia

recebida com ¡ubilo entre nós.

40- Passam para o norte os

deputados srs. dr. Barbosa de

Magalhães e Pedro Chaves, que

veem de Lisboa em propaganda

politica. ›

à Dia 30,-Visita-nos o çGlub

aval da Figueira», que e festie

vamente recebido. Fazem-se por

isso as «Festas da cidade», adia-

das até a ora por motivo da re-

volução e r4 de maio.

Dia .BL-Fiada o mez com

um lindo dia de verão, indo va-

rias familias passei-o ao campo

e ao Farol.

Dia i de junho-Toma pos-

se do cargo de governador civil

do distrito o sr. dr. Domingos

Lopes Fidalgo, sendo o acto

muito concorrldo.

Dia 2.-A ventania desta tar-

de leva a cupula e velas dum

moinho existente na Gafanha.

Resoluções municipais-;Sob

a presidencia do sr. Bernardo

Torres, secretariado pelo vogal

Barreiros de Macêdo e com a

assistencia dos vereadores, srs;

Rlcardo Mendes da Costa. José

Nunes da Ana Junior, Manuel

Gonçalves Nunes e Manuel dos

Santos Silvestre .Junior, reuniu

ante-ontem a Camara-municipal,

Comissão-executiva, que tornou

as seguintes deliberações:

Deferir os requerimentos em

que solicitam licença e alinha:

mento para construções os ci-

 

dadãos Manuel Antonio Neto,-

casado, lavrador, da Povoa do

Paço; Antonio Nunes de Bastos,

casado, de Sarrazola; Manuel

Ferreira Vieira, casado, lavra-

dor, da Povoa do Valáde: An-

selmo Figueiredo de Almeida,

casado, de Sarrazola; e Bernar-

dino Martins Mar, casado, pro.

prietario, de Mamadeira¡

  

  

  

   

  

  

   

   

   
   

  

  

Enviar com vista ao tecnico

municipal os de .lose dos Reis

da Rosaria, da Vera-cruz; João

Bernardo Moreira, de Aradas;

Antonio de Oliveira Bastos, de

Taboelra; e Luiz de Oliveira

Lopes, de _ Eixo, todos para o

mesmo efelto;

Atestar o bom comporta-

rn_ento moral e civil do cida-

dao_ Alfredo Maria dos Santos

Fjrelre, casado, natural da Glo-

ria e residente na freguezia _dl

Vera-cruz, desta cidade; 'l

Atender o pedido da ¡Cru-

zada das mulheres porto uezaso

em Aveiro, concedendo- he, nos

termos da sua petição, o Jardim

publico para as suas festas de

propaganda e de angariação de

meios'para assistencia ás vicri-

mas ca guerra, e especialmen'e

nos mezes de junho e julho pro-

xlmos;

Atender o pedido' dos habi-

tantes_ do Paço, freguezia de

Esguelra, respeitante á vala de

escuaute da fonte publica do

,mesmo lugar, oticiando nêssc

sentido_ á respectiva repartição:

Aplicar a compra de cânos

para condução de aguas para os

jardins. da Escola-central femi-

nlna a importancia da venda do

chumbo que saiu das grades da -

mesma escola;

' Suspender temporariamente

os zeladores Manuel Peixinho,

Armindo Guimarães e Magmiano

da Mala, até que os seus servi-

ços sejam novamente necessa-

rios entrando esta resolução em

vigor no primeiro de junho pro-

xlmo; e l

_ Auctorisar o pagamento das

dlversas despezas feltas.

_Actos-Abriu por uma me-

rec1da distinção a actual epoca

de actos no seu quinto e ultimo

ano de direito na universidade

de _Lisboa, o nosso patricia e

amigo, sr. José Lebre de Ma-

galhães.

Essa prova, ha dias presta-.ia

com um acto brilhante e após

os decorridos mezes de traba-

lho escolar, foi a primeira. Res-

ta-lhe a segunda e terá concluido

a sua formatura. '

A seus país, os sr. Silverio

de Magalhães e sua esposa, os

nossos mais sinceros parabens,

esperando por que o acto ñnal

coroe com o melhor exito a es-

petativa dos seus dedicados ami-

gos. '

40- Na universidade de-Coim-

bra fez agora tambem um¡ boa

prova no seu acto de farmacolo-

gia o sr. José de Azevedo An-

tunes, presado filho do esclare-

cido advogado nosso'conterra-

neo, sr. dr. Antonio Emilio de

Almeida AzeVedo, a quem feli-

citamos com prazer.

Dia a dia.--O tempo tem es-

tado duma inconstancra nada ra-

soavel. Dias de sol, dias'de ven-

to, de nevoeiro, de humidade,

de calor já ¡nsoportaveL Entre-

tanto ás coisas agrícolas vai cor-

rendo bem, trazendo os miihos

magnifico aspecto, as vides mui-

ta nascença, o feijão, a abobora,

e_a batata apreciavel desenvol-

Vlmenro. '

40- 0 meterialogista Sfei-

joon dlz ácérca dos dias que

restam desta 2.' :quinzena do

mez:

Nos dias 35 e 26 erslstirãO'

as chuvas e tempesta ee.

Em 27, acentuar-se-hão as

chuvas na metade oriental da

península.

De 28 a 30 conservar-se-ha

o mesmo estado atmosferico com

chuvas na península.

Finalmente, em 3¡ baixas

pressões mediterraneas ocasiona:

rão chuvas e tempestades na

metade oriental da península.

_ Uma estelar-Nas noites cal-

mas dos ultimos dias tem-se vis-

to a poente uma estrela de mais

intenso brilho do que outras, e

que, fitandose prolongadamente,

roma por 'vezes maiores repor-

ções. A alma ingenua e a do

nosso povo tem chegado a des-

cobrir junto dela, envolta no seu

manto candido a imagem da

Virgem, tornando o caso á cont'a

duma promessa que do ceu vem

falando na. vitoria dos aliados e

no proximo tim da guerra.

O lindo astro, cu'o 'brilho

em toda a 'sua mtens'i ode', maiã

se patentela ás primeiras horas

da noite, tem chamado a atenção

de murta gente, alguma da qual

sóbe aos mais altos 'pontos da

cidade para melhor o vêr. . .

Manltesto, rateio e transação¡

de trigo.-Foi assinado_ «um 'de-

creto sobre as declarações da

existencia de trigo nacional, seu

manifesto, rateio e transações, a.

tim de se determinar a sua pro-

dução no continente no proxi.

rn.) uno cereallfero e as disponi-

bilidades para consumo.

Todos os produtores ;ea



_
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°brigados a informar o governo,

até ao dia i5 de setembro pro-

ximo, das quantidades de trigo

por eles colhidas no presente

ano e das que tiverem vendido

ou ue ainda destinem a venda

des e 15 de julho ate 31 de ou-

tubro.

Os lavradores pódem mani-

festar o trigo disponivel para a

ve ida e que queiram destinar

ao rateio pelas Íabricas de moa-

gem matriculadas, de 15 até 3o

de novembro. Podem manifestar

alem dos lavradores os nego-

ciantes ou quaisquer possuidores

de trigo, exceto os fabricantes

de farinhas matriculados, fazen-

do-o os manifestantes nas dire-

ções dos serviços agrícolas de

Lisboa, Porto e Evora. O decre-

to estabelece varias penalidades

aos cuntraventores.

Capitão Velez.-A Capital de

Loanda, ha dias chegada, refere-

se com louvor merecido aos servi-

ços de valor que em Africa tem

prestado o capitão Velez. sa-

ientando a passificação de toda

a aria da Capitania-mor.

O capitão Velez fez em Avei-

ro larga temporada como sar-

gento e depots como tenente de

cavalaria, constituindo aqui fa-

milia,que aqui vive e aqui aguar-

da o seu regresso.

Sua esposa, a sr.a D. Dolo-

res Velez, é irmã do nosso bom

amigo, sr. José de Pinho, digno

empregado do governo cmi e

conservador do Museu-regional

de Aveiro.

Boletim oficial.-Foi nomeado

paroco de Maceda, Ovar', o sr.

padre Domingos de Oliveira Ma-

gina, da visinha fregueznt de

Avança. Felicitamoi-o.

Os generos. _Continua a al-

ta. E' um nunca acabar, pare-

cendo que nenhuma providencia

proibitiva será capaz de lhe pôr

cobro.

O pão milho já se vende a

2050 a arrpbai

Como ha de a gente viver ?

Por seu turno a comissão

de subsistencias deliberou sus-

ender a sua tabela visto atri-

uir-se-ihe a falta de concorren-

cia ao mercado. '

Agora cada qual venderá co-

mo mais lhe convier.

Postais-Está á venda no es-

tabelecimento do sr. Bernardo

de Sousa Torres, desta cidade,

ao preço de 30 reis, um curioso

bilhete postal ilustrado re resen-

tando um combate de f ras, as

uais, dobrado o bilhete pela

orma indicada no mesmo, se

transformam em certa indivi-

dualidade da maior discussão

em todo o mundo. E' deposita-

rio em Lisboa o sr. Claudio Pe-

reira, rua Saraiva de Carvalho,

ao7-t.°.

Jantan--Os amigos do con-

siderado chefe da banda regi-

mental do 24, sr. Antonio Alves,

ofereceram-lhe na 3.' feira ulti-

ma um jantar de despedida, vis-

to têr de ir com o regimento

para Tancos, jantar que decor-

reu com a maior cordeaiidade.

Urna deputação da banda :José

Estevam» foi ali apresentar-lhe

os seus cumprimentos.

lis estradas do distrito. - Foi

submetida a assinatura do sr.

_ministro do fomento uma_ porta-

ria aprovando o projecto _e or-

çamento da estrada de ligação

do Luso com a Curia, entre a

estrada nacional n.° io e a po-

voação da Mata.
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TRADUÇÃO De JOSÉ amado

liüi'fl ll “WMM

V

Onde Daniel encontra

Clotilde

Daniel observou que dos

formosissimos olhos de Clo-

tilde se desprendiam abundan-

tes lagrimas, e que o seu ros-

to estava muito paiido e co-

movido.

A leitura daquele manus-

crito devia ser de enorme im-

pertencia para a gentil meni-

na, e por isso Daniel não se

atreviaa interromper a leitura.

Entretanto, ha situações'

cuja prolongação é uma im-

prudencia.

 

  

 

  

       

  

  

            

   

    

  

    

  

       

   

  

    

   

  

 

  

 

  

   

  

 

  

 

Generos coloniais-0 vapor

Zaire trouxe de Loanda para o

Porto 29 fardos de algodão em

rama, e para Lisboa 1:050 sacos

de milho; 55¡ de assucar; 3 de

feijão; i3 de almeidira; 88 caixas

de gôma copal; i53 gamelas . de

cêra, IO pranehões de madeira;

1:34'¡ sacos e 2 caixas de borra-

cha; 684g sacos de coconote;

2:688 de café; 85 de cacau; 34

de inuabi; 47 fardos de urzella;

_4:691 couros, 20 atados ditos;

147 cascos, ioõ pipas e 56 bar-

ris com oleo de palma, tudo

proveniente de Angola. _

“Teatro-aveirense".-Dia a dia

mais se acentua o entusiasmo

pelas recitas que a magnifica

companhia do «Teatro do Gina-

sio›, de Lisboa, aqUi vem dar

nos proximos dias 6 e 7 de ju-

nho. estando a assinatura quasi

completamente coberta.

E' bom que os nossos leito-

res saibam que a companhia vi-

rá completa, e todas as peças

serão postas em scêna com to-

do o rigor, e em especial a

ás instancias superiores para

abastecimento da região.

Retiñcamos pois: ha a acres-

centar aqueles 2:000 mais uns

3 zeros, e assim teremos dois

milhões, que foi na verdade o

numero dos quilos requisitado.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnene a «Fa-

rinha peitoral ferruginosau contra

a tosse o «Xarope ieitoral Juirjess,

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Beiem, 147, Lisboa

ow_-

_

Os mortos

No Brazil, onde residia ha

tempos, faleceu ultimamente

o nosso 'patricio, sr. Bento

Bernardo, cunhado do nosso

amigo e digno escrivão de di-

reito nesta comarca, sr. Alba-

no Pinheiro.

Foi um tétano, provenien-

te duma espetade'la num pré-

Sóror Mariana, cujo scenarío, _de go, que lhe produziu a morte,

:Mergulhao›, é um verdadeiro que sentimos¡ enviando Pela..

primôr de scenografia.

Vai, ois, o nosso publico ter

ensejo e admirar, alem da so-

berba comedia de ¡Gervasio Lo-

bato, Em .boa hora o digas, co-

media do 'velho repertorio do

Ginasio, e portanto o melhor re-

clamo ue se lhe pode fazer, a

engraçadissima comedia de Cha-

ãas Roquête, o maior succsso

a temporada ñuda, O Senhor

roubado, verdadeira fabrica de

gargalhada, que na capital alcan-

çou perto de too representações,

e o mimo Iiterario de Julio Dan-

tas, Sóror Mariana, CUjO de-

sempenho é simplesmente ma-

gistral, por parte da protogonis-

ta Celeste Leitão, para quem

o auctor escreveu a peça.

Que os_ nossos leitores se

não descuidem, pois, na marca-

ção dos poucos lugares que res-

tam, na «Tabacaria Reis», aos

Arcos.

6m torno do distrito. - O

antigo deputado nosso presado

amigo,sr. dr. Artur da Costa Sou-

sa Pinto Basto, distribuiu esmolas

pelos pobres de Oliveira de Aze-

meis em honra do rei de Inglater-

ra por haver sido comutada a

Oliveira Coelho a pena a que foi

condenado.

4o- Numa das noites da pas-

sada semana roubaram a sinêta

da fabrica Conceição, em S

Tia o de Ul, e outra em Faria,

de ucujães, existente numa ca-

ela do sr. dr. Antonio Correia

Ferreira Alves.

Se em vez das sinêtas oa ga-

tunos por ca _viessem para levar

os sinos das nossas torres em

maré de dóbres, perdoavamos-

lhes o delito. .. para os torna-

rem a trazer e a colocar no seu

sitio sempre que houvesse moti-

vo para repiques alegres.

Cinematografo. - A direção

do nosso teatro entrou em ne-

gociações para a reprodução, no

proximo inverno, das maravilho-

sas fitas do celebre «Flirm Mis-

lerios de New-York.

Mllho.--Uma deficiencia de

zeros, que aiiaz o compositor

encontrava com abundanCia no

respectivo caixotim quando no

nosso passado numero noticiámos

a vinda proxima do genero, deu

na deminuta uantidade de zzooo

quilos a porçao do milho que o

tação e o receio de sobresai-

tar excessivamente com a sua

presença a filha do general.

Era bastante singular tu-

do que lhe sucedera naquela

noite: ninguem se opozera a

que chegasse aqueles aposen-

tos; portanto, era de presumir

que Clotilde o esperava ali.

Mas como explicar o pro-

cedimento de Santiago e da

velha criada, comparado com

a violenta scena havida entre

o general e o conde da Fé?

Quanto mais Daniel procura-

va explicar os acontecimentos

daquela noite, mais aturdido

ficava. Afinal, entendendo que

não podia prolongar aquela

situação, correu de todo o re-

pcsteiro e disse em voz alta:

- Sou eu, Clotilde, não

te assustes.

Clotilde soltou um grito,

deixou cair o manuscrito, le-

vantou-se da cadeira como

impeiida por uma força estra-

sr. governador civil rcqmsitou

Daniel lutava entre o de-

sejo de terminar a sua inquie-

mcs á viuva emais doridos.

E_
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Para muitos doentes, a hora da

cura apenas veio a soar no dia em

que, depois de um numero considera-

vei de tentativas dispendiosas e intru-

tiferas, se decidiram a tomar as Pílulas

Pink. Ocorre perguntar, portanto, aos

doentes que, a despeito de todos os

tratamentos e cuidados, não conse-

guiram até agora melhorar o seu esta-

do de saude,-porque não tentam em-

fim apressar a hora da sua cura, expe-

rimentando por seu turno o tratamen-

to das Pílulas Pink?

Vejam esses doentes, por exem-

plo, como foram rapidas, quasl sur-

preendentes, as melhoras introduzidas,

eia benefica influencia das Pílulas

ink, no estado de saude da sr.“ D.

Julia da Conceição Ferreira. Dentro de

alguns dias, a doente sentiu-se renas-

cer e passou do abatimento e da de-

soiação, á risonha esperança e à con-

fortante vontade de se curar. E não

vão agora imaginar que as Pílulas

Pink não lhes darão talvez resultados

tão brilhantes como a tantas pessoas

teem dado! isso não seria logico. As

Pílulas Pink são boas para todas as

edades e para todos os temperamen-

tos. O que fazem a um doente, hão de

fazei-o a todos, com certeza.

  

sa- 0.1th a canaleta tener
Phol. Cenlntl

Como acima diziamos, eis o que

nos participa a sr.a D. julia da Con-

ceição Ferreira, de Lisboa, onde resi-

de na rua da Senhora da Gloria, n.°

86, 2.° andar:

«Estou encantada com os bons

resultados ue as suas Pílulas Pink

me deram. sas boas pílulas curaé

ram-mei Eu era uma das tristes e nu:

memãas' vitimas da anemia, sentindo

que esta çruel doença me estava mi-

nando pouco agpoueo a existencia...

Não tinha forças nenhumas, nem ee-

quer odía ocupar-me dos arranjos do

meu ar. A rapidez com que as Pílulas

Pink melhoraram este meu estado qua-

s¡ desesperado foi deveras pasmosai

 

nha, e estendeu os braços pa-

ra o orfão, exclamando com

voz pouco intensa:

- E's tu, Danieli. . .

O filho de Angela notou

que Clotilde ia perdendo as

forças, e que, agitada por

uma convulsão nervosa, esta-

va prestes a cair desamparo-

da: dorreu, pois, para ela e

susteve-a nos braços.

- Clotilde. . . meu anjo!

exclamou Daniel, estreitando-a

contra o peito.

Clotilde; languida e desfa-

lecida, rodeou com os braços

o pescoço de Daniel, murmu-

rando estas palavras:

- Daniel, meu irmão,

tendemos graças a Deus por

nos ter livrado de um grande

crime, de uma espantosa ver-

gonna ! . . . _

Clotilde beijou Daniel na

face, e desprendendo-se-lhe

dos braços, curvou os joelhos

e começou a resar em voz

baixa.

(Continua).

Senti renascer as forças de dia para

dia. Hoje, acho-me perfeitamente bem,

muito grata ás Pílulas Pink, que me

restituiram a saude, o mais precioso

dos tesouros deste mundoh _

As Pílulas Pink dão sangue a ca-

da pilula que se toma, purificam o

sangue, tonificam os nervos, regulari-

sam as funções, dão forças. São o mais

eficaz dos remedios contra: anemia,

ciiiorose, fraqueza geral, doenças e

dôres de estomago, dôres reumaticas,

irregularidades das epocas e neiiras-

ténia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos â C!,

Farmacia Peninsular, rua Augusta. 39

a 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos, 102, e 103.

CARTAZ ANUNCIADUB

litsntiaçãn de classe
DOS
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A,V.EIRO

ASSEMBLEIA GERAL

Afim de deliberarem so-

bre a dissolução da Associa-

ção e trabalhos correlativos,

visto suceder o previsto no

art.” 38.1 dos respectivos Es-

iatutos, convoco os' socios a

comparecerem na séde da As-

sociação no dia 3 'de junho

proximo, futuro pelas 8 horas

da noite. Caso não compare-

ça a maioria dos socios, fica

desde já convocada a Assem-

bleia-geral para o dia t i do

mesmo mez de junho e à mes-

ma hora, em que se tomarão

as deliberações precisas com

qualquer numero.

Aveiro, 26 de maio de i9 i 6.

  

O Presidente da Direcção

a“

Manuel Tavares

um dos

PASSA-SE mais
tigos e considerados estabele-

cimentos locais, muito afre-

guezado e em local a que cori-

corre a mais importante parte

da população da cidade e de

fóra.~

Nesta redação se diz.

ENDE-SE uma bomba

de madeira com pouco

uzo. Nesta redação se

 

diz.

ANUNÊIO

2.a publicação

OR este Juiso de direito

_ da comarca de Aveiro,

e cartorio do segundo

oficio, correm editos de trinta

diasa contar da segunda e

ultima publicação deste no

«Diario-do-governm, citando

os interessados; Manuel Dias

Pardilhão, solteiro, maior, Jo-

sé Dias Pardilhão e mulher

Margarida das Dôres, Antonio

Augusto Dias Pardilhão, sol-

teiro, maior, e Deolinda Dias

Pardilhão, ignorando-se o seu

estado e profissão, todos au-

zentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até final do inventario de me-

nores a que se procede por

obito de seu tio Antonio Dias

Pardiihão, casado que foi com

a cabeça de casal Luiza Dias,

e morador que foi em Cacta,

desta mesma comarca, e nele

deduzirem os seus direitos,

sob pena de revelia e sem

piejuiZO do andamento do

mesmo inventario.

Aveiro,

1916.

i2 de maio de

Verifiquei:

O .luiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.° oñcio,

Silverio tlugusio Barbosa de

Magalhães

 

I_“Sil A BESVENIMB.

Quem não usa os

SABONETES VlZELLÂ

iliira Pinheiro illaies
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, _com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa e da

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da «Farmacia-aveirensen.

 

40-*

Na rua de José Este-

vam, n.° 87 (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

*troca-ee ou vendem-se i

bonitos objetos de ouro

ou pratas concertam-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e ouri-

vezaria ViLñR. '
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A cura rapida

Anemia, Cioróse,

Febres palusires

ou sezões

obtem-se com a

  

Gama e consideraveis melhoras

Ana Tuberculose e neurasienia

Na Nuirição e crescimento dai

creanças. escroiulose. raquilismo e

Gonvalescença da maior para

das doenças é insubstituível.

Em poucos días de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeli-

e e recupera/acata de forças.

Muitos clinico: quo

n ola tem recorrido em

joneo- de importancia.

,confoosam-so mor-av¡-

,Ihadoe polos .ou. I-a-

*pidoa efeitos. Até leoio

ainda não'dou um ¡n-

'suco-oo.

 

Premiada nas Exposições

_de Londres, París, Roma, iinvcrr t lit-

nota, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barttínia

 

¡iii-:inerte no sunv '

As mais _altas t

recompensas

 

Frasco 810 reis

 

A'_vena'a nas boas lalmcriaa

do paiz e cola/tias :

_ Depasitos: “nuno, Farmareia

Reis;unn¡A, Farmacia Maia; cone-

ane, Farmacia Donato; I'IGUBIKA

DA ?02, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito geral: Farmacia Gama, C

da Estrela ii8-LIsnoA.

 

E GRIPE ccram-se
rapidamente oom o

Xarope Gama de creosota leio-fosfa-

dato.

Frasco 6io re'is

 

Deposito:: os mesmo: da .If-
narrheriina.

XXXXX'XXXK

  

Contra a anemia,llóres brancas, hvmphatismo. racliittsmo, escófules.
crescimento irregular, fastlo, más di

espessos, febres, magrela, pallidez,

physica, fadiga cerebral, neurasthenia, insonnfa.

gestões, azia, escaee

debilidade, prosiraçio

perdas se-
minaes, suóres nocturnos, convalescença falta dQ , e regularidade
nas menstruações, dehnhamento por trabalhos violentos oe

climas tropicaes e em geral todos os casos em

pregavam ate agora o Htstogéne, as emulsões,

phosphatos, etc. curam-se rapidamente usando o

que se em-

kolas, clyeero-

Histogenol Naline com selo \literi
Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou cem

este lprodigioso medicamento, que o vosso medico vos dirá
queeo

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . 2320

 

Contra Febres d'ñhlcm_ e todas as 'manifestações syphilitieas
usae as

Pílulas de lizrtinz com silo liiitrí
O tratamento da svphllis pela Hectíne, uendo feito dentre

'de lJ dias do contagio, faz abortar e e” iiie. Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco......... ,Ô

 

Contra a Caspa. caivicie. queda ou fraqueza do cabello, e para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, une a'

Vitolina com sôlo 'Vitara

ue é o unico preparado que tem mantido es seu¡ creditos

tirante 50 annos. ão e' uma pintura. Não tem enxofre. Não

mancha a roupa. Limpa a cabeça de todas as substancias ne-

ciuas. Dá fiextbilidade aos cabellos, desengordurando-os, e

perfume agradaveimente a cabeça.

Frasco.......... 8o centavos

sexual. usae o unico remedio sério que existe para esse elen-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/0 de curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI

ue cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

>

as partes do apparelho sexual. Realtime e virilidade no lio-

mem e des erta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter e-

rigos, é at um bom tonico estomeeal e um e

dor da menstruação. Uma caixa de to tubos hasta geralmen-

:e para uma cura.

Caixa de i0 tubos: 10 escudos leia caixa: 6 escudo¡

  

Pedir .todos os preparados com sdlo VITERI, que representa

garantia de genuinidade, ao mesmo tempo que indica ser

o melhor preparado para o fim a que se destina. ao ,w

Deposito central: Vicente Ribeiro dt CJ', sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, run dos Fanqueiros, 84, L' dir'.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fóra aeresoein

as despezas de cobrança, embaiiagem, pórte e registro, va-

riaveis contorme os logar-es e a natureza do pedido. Pede-

  

 

I Contra fmpoiencia. sterilldade. azo-spermiameurasthenia e debilidade

se a ñneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.
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Estaçáo de “inVerno

Modas e confeções É Camisaria e gravataria

POMPEU DE GOSTA PEREIRA

ARTICPA'ás suas ex¡mui clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di:
L

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex!“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, ampliam-

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. -

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

;CHAPEUS EN FElTADOS PARA SEN HORA :as:r::a:cataratas?:1::tzdsaêasaítdtízstz
w de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVÉHRÊ '_-
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    ”[lllllil Bill. llllilEle
PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

EM ABRIL E MAIO i

 

EM sempre á venda os mais finos dôces deovts,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

. lhores condições todas as encomendas qUe lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.:
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;É Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

a _ É .t barrtcas de variados tamanhos. Os classicos maris-

_N É _Sco- § cos da ria de Aveiro, em conserva, .e as saborosas

D - “à ã É Cg “J“ enguas assadas á pescador.
“ ?a Q, ;N

Para Rio ,de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres r E ;É "a à a..
à Ê ea

.

Preço da- pasg. em 3,3 classe de Lisboa para o Brazil e RIO da Prata 46300 sc É o; os: É a Rua da Costelra Aveiro

Amazon, “3 * 33 g: 'ea N '

Para S. Vicente Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos Montevideu o: cr_ N
N É

' e Buenos-Aires _ .a a: g

Preço da pasg em 3.“ classe de Lisboa t ara o Brazil e Rio da Prata, 51550 Lc. l ;à g 'W

i
m

a:: eo _

Baseado' "à @Oeaôüeâae elaaaaaaaamaa
Para Rio de janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires_

.a

Preço da pasg.cm 3.3 classe de Lisboa r:: ra o Brazil e Rio da Prata, 40550 Esc. l
a;

 

illlllilkll lilllillllllll MME-M Ill MEM
Barbados' e enxertos das

castas v mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garantr

 

Darro,

n. = R'o de anciro. Santos, Monteviden _eBuenos-Aires

nem¡ p 3:¡ crasjse de Lisboa para o Brazil e Rio daPrata, 46550 Esc.

 

Vende-se uma boa arma-
r dl

ção de gala, que dá para mais

_ ue uma re'a. E tá em bo
das. Enxertos de perenas de q eg J s asK a_ de Belem, R _ condições de conservação e

u. H excelentes qualidades' _ vende-se por preço convidati-

em*WW“ vende Manuel Rodnsues
' ' '

. vo.

Estes Paqueles sae de Lllllllll no dia seguinte
[terem de Carvalho, AVEIRO

_ _ um 2.° an- ~ _ . Quem pretender dirija-sea

indu¡ nr paqurtss desta companhia rnslumam atrasar au rar: nu llin de Janeiro da“” La" N O Requeixo.
Antonio Silva de Pardeibas. -

go Capitão Maia Magalhães, '

com magniñcas vistas, muitos Em uma casa de respeito

l 303”” “l cnihnos Pon'ucunsís comodos, gaz e agua encana- situada no melhor local desta

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' clas- dos, etc_

se escolher cs beliches á vista das plant. s dos paquetes mas para Isso reco-

mendamos_ toda a antecipação'

AG ENTES

No Porto: Em bisboa:

TNT 8; C.° James Rawes 8: Ç. ~ _ ' . ._ l .

19, Rua do lnianteD Henrique Rua do Comercio, 31-1.°

Excelente casa É

lilllill turmas PEDRAS snulnts ç
:fã [DE

_
l _ g _

às* Espinho 1 fl mais rica _estancia do paiz

, da“? *"idj'si'l ,lma ca' Aveiro ás terças e sextas-I ' '

L saêmndeai-?mi-“itamen' feiras, das oito horas ao Abre no dla de malo

te *591345* dou”” É“" *r“§°°5= meio dia, no consultorio do t_ Assistencia medica, farmacia, Inn-_sa-

com mtsilülcfrtiüd' qumtah demista Teofilo R815, á gista, novo estabelecimento balnear

É: j.,
. :1,:

       
    

  
r"x mn_ . ....t

o
P
r
e
m
i
a
d
o
c
o
m
m
e

Desna, g _

Para o Rio Janeiro, Santos, Montevrdeu e Buenos-Ayres_

Preço da pasg. em 3.a classe de Lisboa para o Brazrl e Rio da Prata. 40350 Esc x
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cidade, recebe hospedes, com

Trata-se com Silverio de pensão ou sem ela com bom

Magalhães, na rua Manuel tratamento.e preços comodos

X .. ' A
Firmino. Nesta redação se diz.

 

    

 

  

  

     

  

     

 

   

  

  

  

GRMÍD ?mx
o MAIOR 'Remo o¡ exposrch - Lona.“ M4.

, Xarope Peitoral James a
Pvc-lua m ..uma a our¡ nr :multar lho¡ me,

Furl: Wu. him 1!", .

um to“, Latim tem, No dl Juvln INI, ú.

Heroico semi"“ ”das a! '109593 do“

orgãos respiratorios, taes como: “5505

rebeldes ou eonvulsas ataques asma-

tteos, bronquites agudas ou crônicas.

Legalmente autorizado pelo Contorno de**

Saude Publica de Portugal e ela Ins-

eetorin Geral d'Higiene do¡ . U. do

raul' l "um nr roma 'Ae 'anunciam

DE' WITO GERAL¡ FARMACIA FRANCO. FILHOS x

. a PEDRO FRANCO a c.“ '9 x
Â á tao. RUA oe BELEM. 140 - LISBOA. ' É

sex estate ::xxaquxxxxxxx?ii

ego-osasco e g
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e palcos. 7:35 -. - completo, soberbo ' parque, diverti-
¡ _ _ , , rua Direita. A -

Nes'n recem-w. ç: [ao m- mentor¡ ao ar lim-e, novos court¡ de

 

IaWn-tenis, ring par patinagem, gran-

de casino-teatro, estação telegrafo-

poeta!, garage, iluminação eletrica em

todos os hoteis pertencentes á Compa-

nhia, no Casino-teatro e em todos os

parques, etc., etc.

f .

c r “Í nesse¡ _-*._

w“" H I l li illlss o l, illlliii ll A i ;

. " _ estomago, mtcstinos, rins, bexiga, d rmJ-toses e muitos outros pade-
CURSO LICEAL E NORMAL

' cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores notabili-

' i ; w 7 i du es medicas tio 12,114 c estrangeiro. .

ABRAAO AIA' hs PIRI'S, ._ Excelentes hoteis, propriedade ria Companhia: GRANDE no-

empregado de finanças, com 1 ,'t TEE., HOTEL no NORTE, HOTEL AVELAMBS É CLUB HOTEL,

' -- '- t It's i l "dos ' ' tis.: . ' _' 'a s;l Ç longa pralka de cnnno saum_ K _7 t das e“ muito implu xt, o» (Jul e tchan) sttLido no centro

dano e ncrmai, vai abrir um

_ ,L nos mugmificos pnrqtics, oii-.ie a temperatura c ngrndabilissima.

l _ Caminho de letra¡ ;1 PEDRAS SALGADAS. _

nimial Faimülllúâl CUTSO de explicação (155 L1¡ _ú_ Entre ..:: suas titt'crsas nascentes encontram-se as mais mine_ '

Í¡ Flillüll Hill“ , piinas do llCcu e liscoi.t~ti<›r- l V _

Esta !mam é mn mam-0M mai, [tem como tio exame de Ê

   

Gilliiillçlll de ¡00:000 leis Clinica Genilo-llrinrit
RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostata,

xiga e rins; das doencas das

nhoras e das doenças vene-

ireas, urethoscopia e cysteco-

Aguas alcalinas) gnzosas, liticas, arsenicais e ferruginosas, uteis

na gota, manilest. çocs tie artrinsmo, diabetes, ate.Ões do ñgado,

DA-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem“bc

l fornecer indicações para"se

a descoberta de pessoas que'

façam o corinerdcio de impor-,Pia pelo

taçtxo e ven a e massa fosfo- -1 ,- -

tica (o que está proibido por ”'Madluo esPeÀahsÇã

I .-

!ei). desde que dessas ¡miar-:Eduardo

   
rztlisacln: ti.; rt.; flo.

rms-rã: n. PBonINDO,.ttLu.tn gulosa e bicarbonatacla,sodt-

cu, martin!, u Lxçelcutu ::gua de lucia; .3 a mais radio-activa da

 

      

  

    
  

› acção tonta: reconstitu- iii-'L .. ' *l l › › - i* 3 ~ v? 't '^' "
:üydãegg'rmnmm 9'01““ '- admissão à mesma esc'ul'l 'll' - - í « à“iiw ~' nr" ~. rc- 'i 1.x' “l w :› rw 4-- "tis i“ na'centes de P'=- 'may k à 'L'WMC a apreengao i Lx dlbupum dus professores

M mente-na.“ constitulçaofrul. ã L A 'l k h já' r. “LU 'im 4 .H _g H_ i Ai' A” UK h it .l a '1 '- L i _1' "l -trs- il¡ l n 'Ç v' Lua " '

m geral. que carecem de força.. . temente um¡ A1122klçl() PIT tro_ tiras br¡ entre Lin" nincl¡ 4 I '. J'dil ::4, drogarias e turmacms, e em l* J - mv a *JJ “NCQ com multa ”LÚUDI “Ono“: (Jam-?bon c
organismo,é ao acometem” muco- _ , ' ”A v ' F _z 4, ltnlzts ns c-:tJa: ti:: p :rnvi :z' em V tar-d 1:, deli_ -n x ' ' u_ do dr_ D [er°~ _ '

lã'°.,ãil§fã?,§ã fel-"ami“: PI'Oleswr na (."lv 4 Esclarecinzentcs no c a. ri orio e tlchsito da Companhia, rua da l “i *me “ao mlk O lb: e CX asststente
HmhwnwazguM_I)\__h.l.0' rior á gratiticação prometida. na clinica especial das Vtas

Quem souber da existencia de urinarias do hospital Nechez.

massa iosi'orica, dirij'i-se a Consultas de t ás 5 horas

Franciscn Go..firtho,Bairro da da tarde-_Rua Formosa, 417,

Apresentação 0.' 25-AVEIR09l_ PORTO

detail fe o, m wav-tumba. ' -L -' r › -' ' - -i“oxigénio“ r gro chtrcnsc_ or; iom. do pa

' em reg-!menta :mudo 0 IN' ra o magtstetto prtmarwo

A Pedro Franco à G Dirigir á rua de Santo An-
DEPOBÍTO CM

Wn¡ .m t tonto, ü.° 42, AVBÍIO¡ :à

Ç

_' .3 E31 LISBOA~J. R. de Vasconcelos & (L'-

Êíi o Largo .iu Smto Antonio da \é, 5-13'. _

\ l - l 3 0 Em unica-Manuel de Souza Pereira-Largo __ n

'Ç-ãl m S. Frrlnrivcl . 5,4

_e_ .,- -. ,ü 3:.
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